
SPIDER SE DESPEDE DO UFC
Anderson Silva se despediu do UFC no 
sábado, em Las Vegas, nocauteado pelo 
jamaicano Uriah Hall no quarto round.

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

FLAMENGO

Rubro-Negro é goleado 
pelo São Paulo no Maraca
Com dois pênaltis perdidos, time de Dome perde por 4 a 1 e deixa liderança escapar

Luciano Belford

Pedro em disputa de bola contra o São Paulo: atacante abriu o placar, mas perdeu um pênalti

O 
Flamengo teve uma 
tarde para esquecer 
no Maracanã. O Ru-
bro-Negro foi golea-

do por 4 a 1 pelo São Paulo e 
deixou escapar a chance de 
assumir a liderança do Bra-
sileiro. Pedro abriu o placar. 
Tchê Tchê, Brenner, Reinal-
do, de pênalti, e Luciano fize-
ram para os visitantes. 

O Rubro-Negro iniciou o 
jogo a todo vapor. Aos 5 minu-
tos, Vitinho ganhou de cabeça 
na intermediária e a bola ficou 
com Pedro. O camisa 21 fez 
boa jogada, se livrou da mar-
cação e bateu de fora da área 
para abrir o placar. Aos 17, Ga-
briel Sara aproveitou o espaço 
deixado pelo lado direito da 
defesa rubro-negra e cruzou. 
Natan, de cabeça, cortou mal, 
para o meio da área, e a bola 
sobrou para Tchê Tchê chutar 
bem e empatar a partida.

O Rubro-Negro teve a chan-
ce de reagir. O árbitro Caio 
Max Vieira recorreu ao VAR 
para marcar pênalti de Die-
go Costa em Éverton Ribeiro. 
Mas Bruno Henrique bateu 
mal e parou na defesa do go-
leiro Tiago Volpi.

No fim da primeira etapa, 
Reinaldo chegou ao ataque 
pela esquerda e cruzou rastei-
ro. Gustavo Henrique cortou 
mal e a bola sobrou para Bren-

ner: 2 a 1 para o São Paulo.
Após o intervalo, o São Pau-

lo criou boas oportunidades. 
Gustavo Henrique fez pênalti 
em Bruno Alves. Na cobrança, 
Reinaldo bateu firme e am-
pliou para o time paulista.

O Flamengo tentou es-
boçar uma reação, mas era 
pouco criativo. A chance de 
encostar no placar veio aos 
18, após Gerson fazer boa 
jogada individual e ser der-

rubado na área. Desta vez, 
Pedro foi o escolhido para a 
cobrança, mas novamente 
defesa de Tiago Volpi.

Após o baque, o Flamengo 
tentava criar, mas sem suces-
so. Aos 37, a zaga rubro-ne-
gra, em péssimo dia, voltou a 
falhar. Tiago Volpi lançou do 
campo de defesa e Luciano 
ganhou a bola nas costas de 
Natan para marcar e dar nú-
meros finais a partida: 4 a 1.

a palinha do apolinho

Luciano Belford

SÃO PAULO BOTOU NA RODA

NA MANHA PEDALADAS

NN O Fluminense fechou o 
primeiro turno do Cam-
peonato Brasileiro com 
uma campanha além da 
expectativa da sua torcida, 
somando 32 pontos em 19 
rodadas, com uma média 
de 1,6 pontos. O técnico 
Odair Hellmann convi-
ve com pressões e críticas 
da própria torcida, pro-
blemas internos, elenco 
curto, perda de peças im-
portantes sem reposição e, 
ainda assim, realizou seu 
trabalho com discrição e 
eficiência. Se fosse inglês, 
francês ou português, ele 
seria candidato ao título de 
melhor do primeiro turno 
da competição.

n e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

NNFoi o encontro de candida-
tos ao título e, mesmo jogan-
do no Maracanã, o São Paulo 
se impôs e goleou o Flamengo 
por 4 a 1. Foi um encontro de 
emoções previsíveis. Ambos 
têm virtudes e defeitos seme-
lhantes. Atacam melhor do 
que defendem, erram muito 
nas saídas com bola, marcam 
mal nos setores esquerdos das 
defesas e apostam nos golei-
ros. Esperava jogo com muitos 
gols, tivemos cinco e podería-
mos ter mais, não fossem os 
dois pênaltis perdidos pelo 
Flamengo, com Bruno Hen-

rique (foto) e Pedro, e as boas 
atuações dos goleiros Thia-
go Volpi e Hugo Souza. As 
ausências de William Arão e 
Thiago Maia fragilizaram a 
defesa rubro-negra, facilitan-
do a vida dos paulistas, que 
foram superiores e souberam 
aproveitar as falhas do adver-
sário. O Flamengo enfrentou 
dois candidatos diretos, In-
ternacional e São Paulo, e não 
venceu. Esses pontos perdi-
dos farão falta na caminhada 
no returno, mais dura pelas 
competições paralelas e pelo 
desgaste natural.

NN O técnico Vagner Man-
cini está conseguindo 
tirar o Corinthians do 
atoleiro. A vitória sobre 
o Internacional por 1 a 0 
injetou ânimo no grupo e 
confiança na galera. 

NN Falcão estreou com 
show no futebol de 7 no 

Grêmio e com a camisa 7. Re-
nato gostou. 

NN O Botafogo perde pênalti, 
fica no 2 a 2 com o Ceará, no 
Estádio Nilton Santos, chega 
a onze empates no Campeo-
nato Brasileiro, 22 pontos 
perdidos e a torcida alvine-
gra segue protestando.

BOLA DENTRO BOLA FORA

NN Thiago Volpi foi desta-
que na goleada de 4 a 1 im-
posta pelo São Paulo ao 
Flamengo. Com atuação 
segura em meio a falhas da 
sua confusa defesa, ainda 
pegou dois pênaltis.

NNArbitragem piorou no 
curso do campeonato, 
turno do Brasileirão ter-
minando com muitas re-
clamações, a maioria pro-
cedente. Árbitros parecem 
intimidados pelo VAR.

O Flamengo se 
manteve em 
segundo, com 35 
pontos, empatado 
com o Inter, mas com 
menor saldo de gols

FLUMINENSE

BOTAFOGO

Odair exalta bom primeiro turno
A boa campanha do Flumi-
nense no primeiro turno do 
Brasileiro não faz o técnico 
Odair Hellmann descansar 
quanto ao empenho da equi-
pe. Em entrevista coletiva 
online após a vitória por 1 a 0 
sobre o Fortaleza, na noite de 
sábado, na Arena Castelão, ele 
exaltou a força do time, que 
chegou aos 32 pontos.

“Quero aproveitar para 
exaltar o grupo. Estamos fe-

chando o primeiro turno com 
a pontuação que fizemos, o 
que é importante por todas 
as situações que enfrentamos 
aqui, pela variação que temos. 
Buscamos sempre o que é me-
lhor para o Fluminense e esta-
mos estabelecendo um bom 
desempenho mutuamente 
para que a gente consiga ga-
rantir esta boa sequência que 
temos”, declarou.

Logo depois, Odair falou 

sobre como a equipe deve fi-
car atenta às armadilhas do 
restante da competição: “Ago-
ra, nosso próximo “campeo-
nato” é o Grêmio. O Brasilei-
ro é sempre o próximo jogo. 
Temos de trabalhar bem, fa-
zermos uma boa semana de 
treinos porque a competição 
não terminou. Agora é manter 
a concentração”.

Victor Luís: ‘Assumo o empate’
O Botafogo desperdiçou uma 
chance de vitória no Brasilei-
ro, ao empatar no sábado em 
2 a 2 com o Ceará, no Nilton 
Santos. O primeiro gol foi 
marcado por Honda, de pê-
nalti. Quando a partida esta-
va 2 a 1 para o Glorioso, Victor 
Luís, de novo de pênalti, teve 
a chance de aumentar a vanta-
gem, mas finalizou para a fora.

“Eu dei a bola para ele 

(Honda) bater, aí ele pediu 
para eu bater porque tinha ba-
tido o primeiro. A gente tem 
que ser homem o suficiente 
para reconhecer os nossos 
erros. O time se entregou de-
mais, eu tive a responsabili-
dade nos meus pés e assumo 
totalmente esse empate”, afir-
mou o jogador, ao ‘Premiere’. 

“Estou correndo o máximo 
que posso, mas é digno que eu 

assuma o resultado. A equipe 
se desdobrou e eu, infelizmen-
te, não consegui concluir. Vou 
seguir em frente, creio que 
vou passar desse momento”, 
completou. O clube vive um 
período conturbado: sem trei-
nador definido para o restante 
da temporada e passando por 
protestos da torcida.

Lance

Lance

VASCO

Resultado em Goiânia é o suficiente para 
o time do técnico Sá Pinto sair do Z-4

Cruzmaltino segura 
empate com o Goiás

Na despedida do turno do 
Brasileiro, Goiás e Vasco 
protagonizaram um duelo 
marcado pela esperança 
de uma campanha mais 
sólida e fora da zona de re-
baixamento no returno. O 
empate de 1 a 1, ontem, no 
Serrinha, deixou o alerta li-
gado na luta contra a dego-
la, mas foi suficiente para 
tirar o Cruzmaltino do Z-4, 
16º, com 19 pontos. 

Embora tenha encerra-
do o jejum de nove jogos 
sem vitória ao bater o Ca-
racas, pela Sul-Americana, 
o Cruzmaltino entrou em 
campo com o peso de sete 
rodadas sem somar três 
pontos no Brasileiro. Na 
lanterna, o Goiás tentou 
tomar a iniciativa no ritmo 
ditado pela dupla Shaylon/

Keko. Mas foi usando a cabeça 
que Léo Matos, após a cobran-
ça de escanteio de Leonardo 
Gil, abriu o placar, aos 16.

E quando foi preciso, Fer-
nando Miguel entrou em 
ação e fez duas boas defe-
sas em duas finalizações de 
Shaylon. A perda do domínio 
meio de campo com a queda 
de rendimento do trio for-
mado por Andrey, Leonardo 
Gil e Carlinhos foi decisiva 
para o crescimento do Goiás 
na volta do intervalo. O gol 
de Shaylon, aos 11, foi um 
balde de água fria nos pla-
nos do Vasco.

No fim, o jogo ficou dra-
mático com a pressão dos do-
nos da casa. A trave, na ca-
beçada de Douglas Baggio, e 
Fernando Miguel, na tentati-
va de Rafael Moura pelo alto, 
evitaram um resultado ainda 
pior para os cariocas.  

Vasco e Goiás fizeram um jogo equilibrado no Serrinha

CARLOS COSTA/ESTADÃO CONTEÚDO

>> Goiânia 
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